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o custo social dos recursos hídricos em bacias 
hidrográficas internacionais: O caso da bacia do Paraná. 

José Carrera-Fernandez 
Jandir Ferrera de Lima'' 

Sinopse: Este artigo levanta algumas questões sobre o uso adequado dos recursos hídricos 
superficiais e m b a d a s hidiogiáficas internacionais e trata especificamente do caso da 
Bacía do Rio Paraná, a qual integra a Bacia do Prata, onde estão situados os principais 
países do Mercosul. A o longo das margens do Rio Paraná estão localizados inúmeros 
centros urbanos, plantas industtiais e empreendimentos agncolas de inigação que, além 
de captarem água desse manancial, se utilizam dele como corpo receptor para diluñem 
seus efluentes, contaminando, assim, suas águas com os mais variados poluentes e índi­
ces de concentração, os quais acabam sendo exportados para os países ajusante, princi­
palmente para a Argentina e o Uruguai, piincipais parceiros do Brasil no Mercosul. Este 
trabalho analisa os desafios do Mercosul sob o ponto de vista do uso eficiente dos 
recursos hídricos e do meio ambiente, associados com o comércio entre os países mem­
bros, principalmente o Brasil, como giande usuário dos recursos hídricos, e chama a 
atenção para o fato que a utilização da água pelos múltiplos usuários na economia brasi­
leira impõe custos sociais aos outros países, devido ao aumento nos custos de despoluição 
e uma menor disponibilidade hídrica, os quais não são levados em consideração no 
comércio entre esses países. 

Palavras-chave: Mercosul ; Meio Ambien te ; Recursos Hídricos; Cus to Social. 

Abstract: Tliis paper raises some questions about the suitable use of superficial water 
resources in intemational hydrographical basins, and examines specifically the Paraná 
basin case, which integrates the Prata basin, where are located the main countiies of 
Mercosul trade area. On the Paraná river shore are located many urban centers, industrial 
plants, and agricultural undertakings of irrigation which, besides to abstracting water 
from this source, use this river as a receiver body to dilute their rejects, polluting its 
waters with a variety of pollutants and levels of concentration, which are exported to 
downstream countries, mainly Argentina and Umguai, which are Brazilian main partners 
in the Mercosul trade area. This work analyzes tlie challenges of the Mercosul under the 
viewpoint of efficient use of water resources and environment, associated witli trade 
among these countries, mainly the Brazil, as a larger user of water resources, and calls 
attention to the fact that Brazilian multiple utilization of water resources imposes social 
costs on tírese coutrtries, due to increase of depollution costs and lower water availability, 
which are not accounted through trade among these countries. 

Key words : Mercosul ; Water Resources ; Environment ; Social Costs. 
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Introdução 

Dentro da caracterização de u m a bacia hidrográfica, os recursos hídricos 
d e s e m p e n h a m u m papel preponderante . Sob o ponto de vista do planejamento 
regional as bacias hidrográficas passam a assumir um papel estratégico, tanto 
e m nível de sistemas, quanto e m nível de mudanças econômicas . Conseqüen­
temente , analisá-la dentro de u m ambiente físico, social e econômico é essen­
cial, mas a lógica desta importância m u d a de tempos e m tempos, o que implica 
estar atentos a possíveis t ransformações e alterações econômicas gerais. 

Frente às mudanças estmturadas pelo mercado, os projetos de sustentação 
econômica que venham a se formar necessitam adequar-se ao dinamismo do meio 
físico e social, e a viabilidade desses projetos deve estar vinculada às condições de 
vida salutares num futuro onde se desenha uma revolução tecnológica extrema­
mente complexa. Por isso mesmo, o processo de crescimento da região platense 
(ou Platina) deve ser integrativo, e o desenvolvimento deve ser distribuído e pola­
rizado dinamicamente nas suas sub-regiões, levando-se e m consideração o apro­
veitamento ótimo e racional dos recursos naturais entre os seus vários usuários, 
viabilizando, assim, o seu uso pelas gerações futuras. 

A escolha da Bacia do Prata para esse estudo advém de uma compreensão 
do novo papel geoeconômico e geopolítico que os países integrantes dessa Bacia 
delineiam, ao estarem interligados estrategicamente por recursos intemacionais, 
tendo pela frente os acordos comerciais que advêm do Mercosul. Os impactos 
desta transformação econômica e política mudam profundamente o perfil da es-
tratura regional, dentro dos eixos agrícolas e urbanos, onde os recursos hídricos 
para a produção e consumo, tomam-se cada vez mais u m fator escasso e prepon­
derante para boas condições de vida dessa comunidade emergente. 

O u t r o s s i m , os e l e m e n t o s de e s p a ç o e po tenc ia l idades são fatores d e 
v iab i l idade e c o n ô m i c a e de e s t ab i l idade socia l . A referência dis to é que , 
se n o cur to p r a z o não fo rem i m p l e m e n t a d a s fo rmas mais rac iona is de u t i ­
l i zação dos recursos h íd r i cos , j á no iníc io do século X X I , ap rox imada ­
m e n t e 9 0 % dos lençóis f reá t icos es ta rão c o n t a m i n a d o s po r ag ro tóx icos e 
r e s íduos indus t r ia i s e u r b a n o s . E m vis ta d isso é que este t r aba lho se debru­
ça s o b r e a q u e s t ã o d o c u s t o s o c i a l d o s r e c u r s o s h í d r i c o s e m b a c i a s 
h id rográ f i cas in te rnac iona i s , t e n d o a bac ia do R io P a r a n á c o m o es tudo 
p i lo to , a d e m a i s da carac te r í s t ica noda l des ta r eg ião sobre a Bac ia do Pra ta , 
ou seja, u m a reg ião po l a r i zada c o m in t e rdependênc i a en t re as vár ias á reas . 
E s s a i n t e rdependênc i a é ca r ac t e r i zada pe la sua i n t e r conexão a t ravés de 
fluxos de r e l ações e c o n ô m i c a s , po l í t i cas e cu l tu ra i s , o n d e ". . . os fluxos 
v a r i a m d i r e t a m e n t e c o m o t a m a n h o (ou a t ração) do n o d u l o e i nve r samen te 
c o m a d i s t ânc ia . " ( R I C H A R D S O N , 1973 , p . 204 ) . 



Esta i n t e rdependênc ia pode ser ident i f icada pela p rox imidade do Nor ­
des te Arge n t i no c o m o O e s t e Bras i le i ro (Es tado do Pa raná ) , en t re as fron­
te i ras p a r a g u a i a s , bo l iv i anas e bras i le i ras , o que cont ras ta u m a inf luênc ia 
la ten te nas po l í t i cas de d e s e n v o l v i m e n t o desses pa í ses . N o m o m e n t o e m 
q u e a l i idrovia d o Pa raná se rve de e ixo de in tegração e i r r ad iação de c res ­
c i m e n t o a vá r i a s r e g i õ e s , e nas suas m a r g e n s es tá todo u m c o m p l e x o 
ag ropecuá r io e indus t r ia l , seu e s tudo torna-se essencia l pa ra ana l i sa r o u s o 
a d e q u a d o dos r ecu r sos h íd r i cos de e sco r r imen to superf icial pa r a o c resc i ­
m e n t o e c o n ô m i c o , e na e s t ru tu ração pol í t ica que o espaço e c o n ô m i c o in­
c o r p o r a q u a n d o os r ecu r sos es tão d i s t r ibu ídos entre d i ferentes pa í se s . 

A o longo das m a r g e n s do R io P a r a n á es tão loca l izados i n ú m e r o s cen­
t ros u rbanos , p l an tas indus t r ia i s e a t iv idades agr ícolas de i r r igação q u e , 
a l é m de c a p t a r e m água des se mananc i a l , se u t i l i zam dele c o m o c o r p o re ­
cep to r para d i l u í r e m seus e f luentes , c o n t a m i n a n d o suas águas c o m os m a i s 
va r i ados po luen t e s e índ ices de c o n c e n t r a ç ã o , os quais a c a b a m s e n d o ex­
po r t ados pa ra os pa í ses a j u s a n t e , p r i nc ipa lmen te pa ra a A r g e n t i n a e o 
U r u g u a i , p r inc ipa i s pa rce i ros do Bras i l no Mercosu l . 

A ques t ão do g e r e n c i a m e n t o in t eg rado dos recursos h íd r i cos en t re os 
pa í ses p la t enses t e m a t ra ído a a t enção de seus gove rnos e t e m m e r e c i d o 
ce r to de s t aque na po l í t i ca e c o n ô m i c a desses pa íses , p r i n c i p a l m e n t e c o m o 
adven to do M e r c o s u l . N e s s e sen t ido , o uso a d e q u a d o e ma i s e f ic iente das 
águas desse m a n a n c i a l é essenc ia l t an to pa ra a tender as p o p u l a ç õ e s que 
de le se s e r v e m e r e t i r am o p r ó p r i o sus ten to , quan to dar c o n t i n u i d a d e às 
a t iv idades e c o n ô m i c a s d e s e n v o l v i d a s nessas reg iões e for ta lecer o p r ó p r i o 
c o m é r c i o en t re e s ses pa í se s . Es te a r t igo l evan ta a lgumas ques tões sobre o 
u s o a d e q u a d o dos r ecu r sos h íd r icos superf ic ia is e m bac ias h id rográ f i cas 
in t e rnac iona i s e t ra ta e spec i f i c amen te o caso da bac ia do R io Pa raná . 

A u t i l i zação dos r ecu r sos h íd r icos por qua lquer usuá r io e m u m sis te­
m a de bac ia h idrográf ica gera , via de regra , efeitos externos (ex te rna l idades 
t e c n o l ó g i c a s ) s o b r e os d e m a i s u s u á r i o s do s i s t ema , os q u a i s n ã o são 
con tab i l i zados pe lo m e r c a d o a t ravés do m e c a n i s m o de p reços . Es tes efei­
tos ex te rnos são o r e su l t ado da falta ou indef in ição dos d i re i tos de p rop r i ­
e d a d e ou, pe lo m e n o s d i re i tos de u so , dos recursos h íd r icos , o que i m p o s ­
sibi l i ta e s t abe lece r r e l ações de t roca que g a r a n t a m u m a u t i l i zação ef ic ien­
te desses r e cu r sos . N e s t e s ca sos , o va lo r e c o n ô m i c o dos r ecu r sos h íd r icos 
r ea l i zado no m e r c a d o s u b e s t i m a o seu cus to socia l , ge r ando a s s i m u m a 
a locação inef ic ien te des se s r ecu r sos no s i s tema. 

C o m o a g r a v a n t e , os r ecu r sos h íd r icos nesses pa íses e s t ão sendo con­
s ide rados , v ia de regra , c o m o bens l ivres oferec idos pe la n a t u r e z a e, por ­
t an to , co t ados ao p reço z e r o , g u a r d a n d o apenas assoc iação c o m os cus tos 


